
O PAPEL DA REGULAÇÃO NA SEGURANÇA HÍDRICA 
EM PERÍODOS DE ESTIAGEM
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CONSORCIADOS
40

Área de Atuação
da Agência

CONVENIADOS
46
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PERFIL DOS MUNICÍPIOS REGULADOS ARES-PCJ
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NATUREZA DOS PRESTADORES DOS SERVIÇOS REGULADOS 
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O PAPEL DA REGULAÇÃO NA SEGURANÇA HÍDRICA EM 
PERÍODOS DE ESTIAGEM

Como garantir a segurança 
hídrica dos serviços de 
saneamento básico em 
cenário de escassez hídrica 
crônica?
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SEGURANÇA HÍDRICA – ARCABOUÇO LEGAL e REGULATÓRIO

Planejamento
(Art. 19)

Obrigatória previsão de 
ações para emergência 

e contingência

Interrupção e 
Emergência (Art. 40)

Regras para as 
hipóteses de 

interrupção dos serviços

Transparência
(Arts. 26 e 27)

Publicidade a dados de 
reservatórios e 

segurança hídrica

Regulação
(Art. 23)

Medidas de Segurança e 
Diretrizes para 
Racionamento

Tarifas de Contingência 
(Art. 46)

Custos adicionais e 
gestão da demanda
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SEGURANÇA HÍDRICA – ARCABOUÇO LEGAL E REGULATÓRIO
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DA SEGURANÇA À RESILIÊNCIA DOS SAA
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DA SEGURANÇA À RESILIÊNCIA DOS SAA
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ESTOQUE E AGENDA REGULATÓRIA – ARES-PCJ

Regulamenta os 
procedimentos de 
interrupção dos serviços

Resolução ARES-
PCJ nº 50/2014

Regulamenta as hipóteses 
de racionamento

Resolução ARES-
PCJ nº 57/2014

• Ouvidoria

• Monitoramento de 
Pressão nas Redes de 
Abastecimento

• Sistema de Gestão 
Regulatória

Ações Associadas

Procedimentos 
Regulatórios 

Escassez e 
Desabastecimento

Fiscalização  
Evolutiva

Perdas  SAA                          
(NR ANA 15/2025)

Boletim Escassez



210

SEGURANÇA HÍDRICA – TIPOLOGIA DE EVENTOS
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REGIME REGULATÓRIO – SEGURANÇA HÍDRICA

Planejamento e 
Gestão

Governança

Informação e 
Transparência

Técnico-
Operacionais

Econômico-
Financeiras

Sancionatórias e 
Corretivas

Monitoramento e 
Acompanhamento

Preventivo Reativo

Resiliência
Sistêmica

Atuação em razão de 
condições/eventos 

específicos
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MANIFESTAÇÕES NA OUVIDORIA: FALTA DE ÁGUA

Dados de 01/01/2025 a 25/05/2026. Fonte: ARES-PCJ.



213

CONDIÇÕES MÍNIMAS PARA O RACIONAMENTO – RES. 57/2014
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216



217
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HIERARQUIA DE 

CONHECIMENTOS

Template extraído de 
miro.com



219

FISCALIZAÇÃO ATUAL: ESCASSEZ HÍDRICA ≠ DESABASTECIMENTO 

CRÔNICO

Macromedição Medição de nível Outorga para 
captação
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FISCALIZAÇÃO EVOLUTIVA: ESCASSEZ HÍDRICA ≠ DESABASTECIMENTO CRÔNICO

Sinóptico do sistema de abastecimento de água potável
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FISCALIZAÇÃO EVOLUTIVA: ESCASSEZ HÍDRICA ≠ DESABASTECIMENTO CRÔNICO

Cadastro de rede de água
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FISCALIZAÇÃO EVOLUTIVA: 

ESCASSEZ HÍDRICA ≠ DESABASTECIMENTO 

CRÔNICO



Obrigado!



AÇÕES ESPERADAS 
(CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO)



1

AÇÕES PARA SEGURANÇA HÍDRICA

Resolução ARES-
PCJ 050/2014 e 

057/2014

Geração de Boletins 
Informativos​

Fiscalização 
Evolutiva para 

gerenciamento de 
perdas 

Nova Resolução 
ARES-PCJ para 

segurança hídrica

Auxílio na 
elaboração e 

acompanhamento 
de Planos de 
Contingência 

PUBLICIDADE

EVENTOS DE 
CONSCIENTIZAÇÃO
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BOLETIM INFORMATIVO

Acompanhar as condições de abastecimento de água nos municípios vinculados a ARES-
PCJ durante o período de estiagem.

Coleta de dados por meio de informações fornecidas pelos prestadores de serviço. 

Boletim

OBJETIVO

COMO SERÁ FEITO?

Questionário 

A cada 15 dias 

Prestador de 
serviços 

Respostas 
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BOLETIM INFORMATIVO

ITENS QUESTÕES

1 Qual é o tipo de manancial predominante utilizado para o abastecimento de água no município? 

2 Durante o período de referência, qual foi a situação geral dos principais mananciais utilizados para abastecimento? 

3 Durante o período de referência, houve redução de vazão de captação?

4 Durante o período de referência, a produção de água tratada foi afetada? 

5 Durante o período de referência, houve intermitência no abastecimento de água em decorrência de escassez hídrica? 

6 Durante o período de referência, a autonomia dos reservatórios do sistema de abastecimento foi: 

7 Durante o período de referência, houve aumento no consumo de água?

8
Durante o período de referência, quais medidas de gestão da escassez hídrica foram adotadas? (assinale uma ou mais 

opções)

9
Durante o período de referência, havia ato formal do município de declaração de situação de escassez hídrica (ex: 

decreto)? 

10 Em relação à quinzena imediatamente anterior, a situação do abastecimento de água: 

11
Considerando as condições observadas no período de referência, como o prestador classifica a situação hídrica do 

município? 
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BOLETIM INFORMATIVO
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BOLETIM INFORMATIVO

Informações coletadas 
pelo questionário 

Análise das 
informações

Dashboard para 
visualização
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BOLETIM INFORMATIVO
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BOLETIM INFORMATIVO
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BOLETIM INFORMATIVO
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BOLETIM INFORMATIVO
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BOLETIM INFORMATIVO
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BOLETIM INFORMATIVO

• Visualização quinzenal (ou em menor intervalo conforme a criticidade) da situação dos serviços de abastecimento 
por município, região e bacia hidrográfica;

• Identificação de vulnerabilidades comuns para suporte técnico direcionado a municípios com características 
operacionais semelhantes;

• Disseminação rápida de informações para acompanhamento da situação hídrica dos municípios.

Curto prazo 
(Monitoramento em 

Tempo Real): 

• Mapeamento dos prestadores com maiores restrições severas durante o período crítico de estiagem;

• Identificação de casos de sucesso para promoção do intercâmbio de boas práticas e cooperação técnica 
setorial.​

Médio Prazo 
(Primeiro Ciclo Anual): 

• Subvencionar a elaboração de Planos de Contingência e de Ação resilientes, perfeitamente alinhados às 
especificidades e realidades locais.

• Consolidação de séries históricas detalhadas por município e bacia;

• Desenvolvimento de indicadores regionais de vulnerabilidade hídrica;Longo Prazo 
(Planejamento 

estratégico): 

11
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BOLETIM INFORMATIVO

• Garantir a regularidade e a padronização no envio das informações pelos prestadores;

• Minimizar inconsistências e erros nos dados encaminhados;

• Assegurar confiabilidade nas análises e na construção dos cenários de estiagem;

• Consolidar informações de diferentes municípios e realidades operacionais.

Desafios

• Envio de lembretes e acompanhamento periódico junto aos prestadores;

• Definição de prazos e procedimentos para atualização das informações;

• Estabelecimento de critérios de validação e conferência dos dados recebidos;

• Desenvolvimento de metodologias padronizadas para análise das informações.

Mitigação



Obrigado!
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